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INTRODUÇÃO

As caracteŕısticas hidrológicas, qúımicas e biológicas
dos igarapés são afetadas pelo clima, pela geologia e
pela cobertura vegetal da bacia de drenagem (Likens
et al., 1977). A vegetação ripária influencia o ambiente
f́ısico de igarapés, proporcionando sombra e alterando a
estrutura e disponibilidade de detritos de canais (Gor-
don et al., 2004). E caracteŕısticas como profundidade,
largura e vazão, também têm efeito na composição e
distribuição da fauna entre os habitats (Vannote et al.,
1980), pois podem interferir na disponibilidade e qua-
lidade de substratos.

OBJETIVOS

Caracterizar os componentes hidromorfológicos e do
substrato de fundo de igarapés localizados na bacia do
Rio Teles - Pires (MT).

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo: A bacia hidrográfica do rio Teles Pires
abrange 142.660 km2, sendo o rio divisor territorial dos
estados de Mato Grosso e Pará no trecho compreendido
entre a sua foz, no rio Tapajós, até a foz do rio Pa-
ranáıta, um dos seus afluentes pela margem esquerda.
Sua extensão total é de 1.431 km, nascendo nas serras
Azul e do Finca Faca, à altitude média de 800 m, e de-
senvolve - se no sentido SE - NO até a confluência com

o rio Tapajós, à altitude de 95 m (Smerman, 2007).
Delineamento Experimental: Selecionamos 11 nascen-
tes afluentes do rio Teles - Pires, amostrando um trecho
de 100 m em cada, nos peŕıodos de chuvas entre 2009 e
2011, onde foram medidos parâmetros f́ısico - qúımicos
da água (temperatura, pH, condutividade, solutos e sa-
linidade), variáveis de tamanho do canal (profundidade
e largura), velocidade superficial da água (vazão), e a
representatividade de substratos, a partir de Mendonça
et al., (2005).

RESULTADOS

RESULTADOS Os igarapés estudados apresen-
tam águas claras, com 100% de transparência,
pH médio de 6,03 ±0,97 (min=4,20; máx=6,94),
temperatura média 23,59 ±2,53°C (min=20,80;
máx=27,80), condutividade média 23,61 ±17,126
µS/cm (min=6,70; máx=57,00) e OD médio 72,25
± 12,50% (min=56,00; máx=86,00), largura média do
canal 224,52 ±146,84cm (min=51,80; máx=450), pro-
fundidade máxima média do canal 23,20 ±19,74cm
(min=2,36; máx=57,70), velocidade superficial média
da água 19,44 ±12,88cm/s (min=1,28; máx=35,41),
vazão média do canal 183314,47 ± 301522,87cm3/s
(min=1,28; máx=818630,15). O substrato com maior
proporção foi areia (43 ±31%; min=4; máx=84) se-
guido de folhiço submerso (32 ±24%; min=4; máx=82);
rochas, argila, sedimento, ráızes e troncos representam
em média menos de 10% cada um. A velocidade média
superficial da água apresenta relação com representa-
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tividade de part́ıculas orgânicas (R2=0,56; F=11,68;
P¡0,01; N=11) e inorgânicas pequenas (R2=0,80;
F=15,76; P¡0,01; N=11), mas não com as inorgânicas
grandes (R2=0,49; F=2,92; P¡0,12; N=11).
DISCUSSÃO Os igarapés estudados são nascentes hi-
drográficas da bacia do rio Teles - Pires com alta trans-
parência da água, baixa condutividade e pH neutro a
levemente ácido, como esperado para águas que dre-
nam para o rio Tapajós (Barthem 2003). As part́ıculas
inorgânicas pequenas compreendendo sedimento, ar-
gila, areia fina e grossa são mais freqüentes no subs-
trato de fundo dos igarapés estudados que apresenta-
ram maior velocidade superficial da água, posicionados
mais a jusante na drenagem (Gordon et al., 2004). Con-
tudo, part́ıculas grandes (rochas de diversos tamanhos)
não apresentam relação inversa com a velocidade da
água. A ocorrência deste tipo de substrato pode estar
mais relacionada às variações geomorfológicas da região
(e.g. Bendix e Hupp 2000) que às caracteŕısticas inter-
nas do sistema aquático. As áreas de cabeceiras da dre-
nagem geralmente são afetadas por alterações diárias
de sua estrutura f́ısica e qúımica, enquanto áreas mais
a jusante são regidas por flutuações sazonais (Gordon
et al., 2004). Assim, a posição geográfica pode gerar
tendências nos padrões f́ısicos e qúımicos do canal, e
promover modificações na vegetação, capazes de con-
ferir especificidades aos habitats locais. Folhiço sub-
merso foi o substrato orgânico mais representativo nos
igarapés amostrados e o substrato orgânico total (aqui
representado pelas folhas submersas, galhos, ráızes e
troncos) fica menos frequente à medida que a veloci-
dade da água aumenta, como previsto pelo Conceito
do Rio Cont́ınuo (Vannote et al., 1980). Igarapés per-
fazem grande proporção da área de captação e com-
primento totais de redes fluviais, e são em parte ca-
racterizados pelo grande aporte de matéria orgânica e
de invertebrados a partir da floresta ripária que sub-
sidiam as comunidades locais (Wipfli et al., 2007). A
zona ripária proporciona condições ambientais particu-
lares, formando mosaicos de manchas de habitats que
incrementam a diversidade do ecossistema (Goebel et
al., 2006).

CONCLUSÃO

Os igarapés caracterizam - se como nascentes hi-
drográficas de águas claras, puras, neutras a levemente

ácidas, com temperatura média de 23,59oC. O subs-
trato mais representativo no fundo dos canais foi areia,
seguida por folhiço submerso. Part́ıculas orgânicas
e inorgânicas pequenas ficam mais freqüentes com o
aumento da velocidade superficial da água. Carac-
teŕısticas geomorfológicas da bacia de drenagem bem
como da vegetação riparia devem contribuir com as-
pectos f́ısicos e qúımicos destes igarapés.
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